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1. EMENTA 
Estudo sistemático da metafísica e ética do período medieval e das relações conceituais 
entre as duas disciplinas. Estudo das noções de bem moral e virtude e as determinações 
metafísicas da ação moral, bem como do papel que é reservado ao domínio da razão em 
face das construções teológicas.  
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No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
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